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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objectivo avaliar o estado de conservação da Raphia australis no 

istrito de Manhiça. Uma espécie endémica em Moçambique e em grande perigo de extinção por 

ocorrer em zona com solo rico para agricultura, até então, a sua ocorrência era conhecida 

somente no distrito de Marracuene. Pontanto torna se importante a identificação dos locais onde 

ocorre para contribuir com informação necessária de modo a evitar a extinção da mesma no Pais. 

Para avaliar o estado de conservação da espécie no Distrito, primeiramente teve que identificar-

se o local de ocorrência. Para tal recorreu-se aos líderes comunitário onde serviram de guias de 

campo. De seguida com auxílio do Google Earth foi estimada a área de ocorrência e elaborado o 

mapa de distribuição geográfica da espécie. Foi calculada a abundancia da espécie no local de 

ocorrência. A análise da conservação foi baseada em aspectos como: número de indivíduos 

adultos, árvores mortas, estado da regeneração e qualidade da espécie. No distrito de Manhiça a 

Raphia Australis ocorre no Posto administrativo de Calanga, localidade de Checua. Foram 

identificadas duas zonas de ocorrência, área de Área total de Ocorrência (incluía o fragmento e 

certos vestígios da mesma) e área de Fragmento da R. austrulis (área com maior densidade da 

espécie). Em termos de abundância a Fragmento da R. austrulis apresentou cerca de 6 ind/ha 

para adultos, 73 ind/ha na regeneração e 2 ind/ha mortos. E na Área Total de Ocorrência 

constatou-se cerca de 2 ind/ha para adultos, 11 ind/ha na regeneração e 1 ind/ha morto. Em 

temos de sanidade da espécie, a maioria dos indivíduos adultos observados no local de 

ocorrência encontram-se em bom estado sanitário. Contudo, não foi possível identificar nenhum 

mecanismo de protecção da espécie no local. As principais ameaças a conservação da espécie no 

local tem sido o desconhecimento da população local em relação a categoria de 

conservação/protecção na qual a espécie se enquadra e seu valor ecológico, sendo que a mesma 

aproveita os recursos que a planta dá para o fabrico de portas, cestos de cozinha, barcos e outros 

usos, o que periga cada vez mais o estado de conservação da espécie.  

Palavras-chave: Raphia Autralis, ocorrência, conservação, Manhiça. 
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ABSTRACT 

The present study objectived at assessing the conservation status of Raphia australis in Manhiça 

district. An endemic species in Mozambique and in great danger of extinction because it occurs 

in areas with rich soil for agriculture, until then, its occurrence was known only in the district of 

Marracuene. Therefore it is important to identify the places where it occurs in order to contribute 

with the necessary information to prevent its extinction in the country. To assess the 

conservation status of the species in the district, it was first necessary to identify its location. To 

do this, community leaders were used as field guides. Then, with the help of Google Earth, the 

area of occurrence was estimated and a map of geographical distribution of the species was 

drawn. The abundance of the species in the area of occurrence was calculated. The conservation 

analysis was based on aspects such as: number of adult individuals, dead trees, regeneration 

status and quality of the species. In the district of Manhiça the Raphia Australis occurs in the 

administrative post of Calanga, locality of Checua. Two areas of occurrence were identified, 

Total Area of Occurrence (included the fragment and certain traces of the same) and Fragment 

area of R. austrulis (area with greater density of the species). In terms of abundance the R. 

austrulis Fragment showed about 6 ind/ha for adults, 73 ind/ha in regeneration and 2 ind/ha 

dead. In the Total Area of Occurrence there were about 2 ind/ha for adults, 11 ind/ha in 

regeneration and 1 ind/ha dead. In terms of the health of the species, most adult individuals 

observed at the site of occurrence are in good health. However, it was not possible to identify 

any mechanism to protect the species at the site. The main threats to the conservation of the 

species in the area have been the ignorance of the conservation/protection category and ecologic 

value of the species by the local population, who take advantage of the resources that the plant 

provides for the manufacture of doors, kitchen baskets, boats and other uses, which increasingly 

endanger the conservation status of the species.  

Keywords: Raphia Autralis, occurrence, conservation, Manhiça. 
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1. INTRODUÇÃO 

Moçambique é um dos poucos países que ainda detém de uma considerável cobertura 

florestal chegando a ocupar um total de 54.8 milhões de hectares o equivalente a 70% da 

superfície total do País (MARZOLI, 2007). Esta área florestal produtiva registou um decréscimo 

de 36% entre os anos de 2007 e 2018 (MAGALHÃES, 2018). Vários estudos produzidos nos 

últimos anos por organizações da sociedade civil e académicos em relação as áreas florestais em 

Moçambique, demonstram claramente que ao manter o actual modelo de exploração florestal 

muito em breve teremos de alterar o discurso de que somos um país rico em recursos florestais, 

pois essa riqueza de que tanto dizemos ter está a ser derrubada e exportada de forma 

insustentável e descontrolada (MMPFT, 2014). 

A conservação dos ecossistemas naturais por outro lado, garante a sustentabilidade dos 

recursos naturais e permite a manutenção de vários serviços essenciais ao bem-estar humano 

(LEVINS, 1970). Actualmente essa conservação é feita através de programas que visam 

conservar ou proteger um determinado habitat ou espécie. E as palmeiras são plantas da família 

Arecaceae, sendo descritas mais de 3500 espécies reunidas em mais de 240 géneros, espalhados 

por todo o mundo, principalmente nas regiões tropicais da Ásia, Indonésia, Ilhas do Pacífico e 

das Américas (LORENZI et al. 2004) citado (NHATAVE, 2017). 

Segundo MOCUMBI et al., (2009), Raphia australis, é uma espécie endémica, de grande 

importância ecológica assim como socioeconómica em Moçambique e de ocorrência natural em 

Bobole, distrito de Marracuene, província de Maputo. A sua simples existência é relevante para o 

equilíbrio ecológico, fornece alimento para outras espécies como é o caso o pássaro abutre da 

palma cientificamente designado por Gypohierax angolensis (NHATAVE, 2017).  

A extinção de espécies é um processo natural de perda devido à mortalidade dos 

indivíduos dessa unidade taxonómica, incluindo catástrofes naturais e eventos aleatórios nos 

aspectos genéticos, demográficos e ambientais. Em Moçambique, apesar de manter uma 

proporção considerável da sua área coberta por florestas naturais, possui uma elevada taxa de 

desmatamento e degradação florestal devido a alta taxa de crescimento populacional e extrema 

dependência das populações rurais pelos bens e serviços fornecidos pelos ecossistemas florestais 

(SITOE et al., 2012). 
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Avaliar o estado de conservação é uma estimativa para quantificar a probabilidade ou 

risco de extinção que uma determinada espécie corre (LEWINSOHN; PRADO, 2005). Além de 

apontar as espécies com maior urgência de acções de conservação, as avaliações podem gerar 

índices do estado de declínio ou recuperação da biodiversidade de um grupo taxonómico ou 

localização geográfica. Por isso, quando o objectivo é reduzir a taxa de extinção de espécies, a 

avaliação do estado de conservação é de fundamental importância para planejar e priorizar 

recursos e acções para as espécies (MACE & LANDE, 2001). 

Nos últimos anos tem-se verificado por parte das autoridades moçambicanas um grande 

interesse em identificar e monitorar componentes importantes da diversidade biológica para a sua 

conservação, uso sustentável e os processos e actividades que possam ter impactos negativos 

sobre ela (MICOA, 1998). Esse interesse é maior em áreas onde espécies ou habitats em 

particular se encontram em risco, devido a actividades humanas como o derrube de árvores e 

queimadas (PAIS, 2011). 

O presente trabalho teve como objectivo avaliar o estado de conservação da Raphia Australis no 

distrito de Manhiça. 
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1.1.Problema de estudo e Justificação 

A Raphia australis é uma espécie endémica do Sul de Moçambique, concretamente em 

Bobole, distrito de Marracuene. No passado constatou-se que esta espécie, encontra se em risco 

de extinção por ocorrer em áreas com elevado potencial agrícola onde o tipo de agricultura que 

se pratica é de corte e queimada (MOCUMBI et al., 2009). Recentemente descobriu-se que a 

Raphia australis ocorre em Bilene, numa área com frequência de queimadas para a limpeza de 

campos para agricultura. As queimadas podem empobrecer o solo dificultando o 

desenvolvimento das plantas desta espécie e pode eliminar directamente a espécie e colocando-a 

sob risco de extinção. O desaparecimento desta espécie pode influenciar no desaparecimento de 

muitas espécies de animais e plantas, visto que constitui habitat e cria condição para surgimento 

das outras plantas. Por exemplo, o pássaro da espécie Gypohierax angolensis que faz a dispersão 

das sementes da Raphia australis depende desta para a sua existência (NHATAVE, 2017). 

Portanto a extinção desta espécie poderá implicar na extinção de esta e outras espécies 

associadas. Deste modo o presente trabalho pretende avaliar o estado de conservação da Raphia 

Australis no distrito de Manhiça. A realização do estudo contribui com informação para as 

medidas de mitigação e protecção da espécie, visto que o abate da espécie é ilegal. (MOCUMBi, 

et al, 2009). Assim sendo, quando o objectivo é reduzir a taxa de extinção de espécies, a 

avaliação do estado de conservação é considerado o passo inicial e também o mais importante 

para planejar e priorizar recursos e acções. (MACE & LANDE, 1991). 
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1.2.Objectivos 

1.2.1. Geral 

Avaliar o estado de conservação da Raphia Australis no distrito de Manhiça. 

1.2.2. Específicos 

 Identificar os locais de ocorrência da Raphia australis, no distrito de Manhiça 

 Determinar distribuição da abundância da Raphia australis em três estágios: regeneração 

e fase adulta e árvores mortas; 

 Identificar os mecanismos de protecção nos locais de ocorrência no distrito de Manhiça 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1.Contextualização 

A conservação de uma espécie pode adoptar-se por vários modelos, desde reservas 

naturais intocáveis até reservas sob diversos graus de maneio ou ainda jardins botânicos. Existe 

um aspecto temporal igualmente amplo, que vai desde acções de emergenciais, tais como o 

resgate de espécies em eminente perigo de extinção, até a conservação de habitats ou 

ecossistemas, presumivelmente para eternidade (LLERAS, 1992). E segundo UCN (2008) uma 

espécie ou espaço geográfico é definido, reconhecido e gerido através de um meio legal ou de 

outros mecanismos efectivos, visando alcançar em longo prazo a conservação da natureza, 

associado aos serviços ecossistémicos e aos valores culturais.  

2.1.1. Espécies Endémicas 

De acordo com MATAKALA, (2001) espécie endémica refere-se a toda espécie animal 

ou vegetal que ocorre somente em uma determinada área ou região geográfica. O endemismo é 

causado por quaisquer barreiras físicas, climáticas e biológicas que delimitam com eficácia a 

distribuição de uma espécie ou provoquem a sua separação do grupo original, quando a 

separação ocorre por um longo período, o grupo isolado sofre uma selecção natural que 

desenvolve nele uma diferenciação de outros membros da espécie. A extinção de espécies é um 

processo de perda devido a mortalidade dos indivíduos dessa unidade taxonómica por motivos de 

catástrofes naturais, eventos aleatórios nos aspectos genéticos, demográficos e ambientas, 

(LEVINS, 1970) ou uma elevada taxa de desmatamento e degradação florestal devido a alta taxa 

de crescimento populacional e extrema dependência das populações rurais pelos bens e serviços 

fornecidos pelos ecossistemas florestais (ZOLHO, 2010; SITOE et al., 2012). 

2.2.Descrição da espécie 

Moçambique tem apenas uma reserva com ocorrência e protecção da Raphia australis, 

com uma área de apenas 12 hectares em Bobole, distrito de Marracuene. Bobole foi transformada 

em reserva florestal em 1945 com objectivo de proteger grande biodiversidade vegetal em geral, 

mas com maior destaque para a R. australis (BANDEIRA at al. 1996). Nos últimos anos, apesar 

de se tratar de uma reserva, a área de Bobole foi devastada pelos agricultores à procura de solos 

férteis para agricultura de subsistência, encontrando-se actualmente num estado avançado de 

degradação. 
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2.2.1. Taxonomia 

Reino: Plantae 

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Liliopsida 

Ordem: Arecales 

Família: Arecaceae 

Género: Raphia 

Espécie: R. australis 

Nome vernacular: Mhala-changana, ximbala- chope (Sul de Moçambique) (NHATAVE, 2017). 

2.2.2. Morfologia 

A Raphia australis é uma palmeira que tem um pecíolo longo, sendo por isso a planta 

com folhas mais largas relativamente às demais da mesma natureza (NHATAVE, 2017). É uma 

planta monocárpica que atinge sua maturidade aos 40 anos e inicia o processo de floração e 

frutificação logo depois morre (MOCUMBI, 2009). Seu caule cresce até cerca de 10 metros e 

está coberto por folhas mais ou menos estendidas para o exterior (VAN WYK et al, 1997) citado 

por (PAIS, 2011). De acordo com OBERMEYER & STREY (1969), citado por PAIS (2011), a 

Raphia australis pode chegar a medir 12 metros, a folha é de cor verde, com espinhos ao longo 

da margem, o pecíolo é côncavo e a ráquis estreita-se 2/4 da sua largura. Os frutos são castanhos, 

brilhantes, com escamas e desenvolvem-se durante dois anos (VAN WYK et al, 1997) citado por 

(PAIS, 2011). 

2.2.3. Distribuição ecológica e habitat 

De acordo com BANDEIRA et al. (1996) a R. australis ocorre somente em três países na 

África austral, sendo Moçambique, África do Sul e Angola. Mas PALGRAVE (1983), afirma 

que além da R. australis há registo de ocorrência da R. farinifera no Zimbabwe e em 

Moçambique, sendo neste último caso confinada à zona centro-norte do país.  

O seu habitat são zonas pantanosas que são atravessadas por rios e riachos (FARIA & TELLO, 

1976), e zonas com alto teor de matéria orgânica (solos escuros) (MOCUMBI, 2009). 
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2.2.4. Descrição da flor e inflorescência 

A inflorescência é apical, cónica, erecta, inserida no topo das folhas e as flores têm três 

milímetros de comprimento (VAN WYK, 1997). O ramo mais baixo da inflorescência tem cerca 

de três metros de comprimento, e a base do ramo tem cerca de 25 centímetros de diâmetro. A 

inflorescência pode atingir 3 metros de comprimento e o seu desenvolvimento pode durar 3 a 4 

anos. (OBERMEYER & STREY, 1960). 

2.2.5. Importância económica e social 

A Raphia Autralis é usada em Moçambique e África de Sul para reforço da estabilidade 

das canoas, produção de mobília. A fibra que é extraída desta palmeira é usada, especialmente na 

área têxtil e na construção civil (PALGRAVE, 1983; NHATAVE, 2017). As partes úteis nas 

espécies do referido género são as folhas, ráquis e folíolos (OTEDOH, 1982). Segundo 

NZEMBAYIE et al., (2000), a ráquis das espécies do género Raphia é usado para diversos fins, 

tais como: o fabrico de portas, cestos de cozinha, cestos para tomates, cestos festivos, canoas, 

tecto de casas, cama, cadeiras, janelas e penteadores. 

Os frutos desta palmeira são usados no fabrico de cortinas de restaurantes e locais públicos. 

Quando maduros tem um poder estimulante e afrodisíaco quando ingeridos. A venda destes 

frutos constitui um grande meio de subsistência de alguns povos (NZEMBAYI e et al, 2000). 

2.2.6. Abundância de espécies 

Segundo LIMA (2009) a abundância é definida como o número de indivíduos de uma 

espécie por unidade de área. Onde, os indivíduos devem ser facilmente reconhecíveis como 

árvores, arbustos ou herbáceas. A abundancia pode ser expressa em abundancia absoluta ou 

relativa. 

i) Abundância Absoluta 

A abundância absoluta expressa o número total de indivíduos duma dada espécie por uma 

unidade de área (LIMA, 2009; PILLER, 1996). 

ii) Abundância relativa 

A abundância relativa expressa a percentagem de cada espécie em relação ao número 

total de indivíduos observados (LIMA, 2009; PILLER, 1996). 
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2.3. Protecção de espécies endémicas 

De acordo com SANTOS & MONTEIRO (2018), a biodiversidade actualmente se 

encontra impactada por acções de origem antrópica, na sua maioria, e/ou natural. Essa questão é 

acentuadamente problemática, pois os diversos biomas e suas respectivas espécies encontram-se 

ameaçados.  
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3. METODOLOGIA 

3.1.Localização e discrição do local de estudo 

3.1.1. Localização 

O distrito da Manhiça esta localizado na parte norte da província de Maputo, a 80km da 

cidade de Maputo a que esta ligada pela EN1, é limitado ao Norte pelo distrito da Macia 

(Província de Gaza), a sul pelo distrito de Marracuene, a Oeste pelos distritos de Moamba e 

Maputo e, a Este e banhado pelo Oceano Índico (MICOA, 2012; MAE, 2005). 

3.1.2. Descrição do distrito de Manhiça 

O distrito da Manhiça com a sede na vila da Manhiça esta dividido em 6 postos 

administrativos: Manhiça-sede, Xinavane, 3 de Fevereiro, Calanga, Maluana e ilha de Josina 

Machel. O estudo foi realizado no posto administrativo de Calanga, localidade de Chécua, 

(Longitude (X): 0490804, Latitude (Y): 7191989). 

 
Figura 1: Mapa da localização do distrito da Manhiça. 

Fonte: Autor (dados da CENACARTA) 
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3.1.2.1.Clima e Hidrografia 

Segundo a classificação de Koppen, o distrito da Manhiça possui um clima tropical 

húmido no litoral e tropical seco a medida que se entra no interior. Predominam 2 estações: A 

quente e de pluviosidade elevada de Outubro a Abril; e fresca seca de Abril a Setembro. 

A precipitação média anual é de 807 mm, concetrada nos meses de Dezembro a Fevereiro. A 

temperatura média anual é de 23
o
C, sendo a máxima em Janeiro (cerca de 32

o
C) e a mínima em 

Julho (13
o
C). O distrito é atravessado pelo Incomáti, possui a lagoa Chuáli, e pequenas 

(Xapsana, Cotiça e Tsatsimba) (MICOA, 2012; MAE, 2005). 

3.1.2.2.Relevo e Solos 

O distrito possui fertilidade média, com uma zona alta de sedimentos arenosos eólicos (a 

ocidente e ao longo da costa) e uma zona de dunas costeiras e uma planície aluvionar, com 

menos de 100m, ao longo do Incomáti, com solos argilosos, de textura estratificada ou tutfosos 

(MICOA, 2012; MAE, 2005). 

3.1.2.3. Vegetação  

No Distrito de Manhiça o solo é ocupado por diferentes tipos de matagal, abrangendo 

cerca de 46 % (1087 km
2
) da área total do distrito, seguido das pradarias com 6 % (134 km

2
) e a 

floresta densa com 1 % (19 km
2
) (MICOA, 2012). 

Nas dunas costeiras ocorrem espécies pioneiras típicas de solos arenosos das dunas, tais 

como Sesuvium portulacastrum, Cyperus maritimus, Scaevola thunbergii, Ipomoea pes-caprae, 

entre outras, que criam condições para o estabelecimento da brenha costeira. Os arbustos comuns 

incluem Grewia occidentalisvar. litoralis, Diospyros rotundifolia, Euclea natalensis, etc. Em 

algumas áreas Mimusops caffraé dominante, ocorrendo conjuntamente com Brachylaena 

discolor, Ozoroa obovata, Ochna natalitia, Vepris lanceolata, entre outras (MICOA, 2012).  

Na região sublitoral e para o interior, as formações comuns consistem em matas e 

florestas secas sobre solos de Machongos (solos negros ricos em matéria orgânica) constituída 

por espécies predominantes como Albizia adianthifolia, A.versicolor, Afzelia quanzensis, Ficus 

burtt-davyi, Sclerocarya birrea subsp. caffra, Balanites maughami, Sideroxylon inerme 

(MICOA, 2012).  
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Na região centro-norte ocorrem mosaicos de flora aquática de aluvião (3 % da área do 

distrito), consolidando as margens dos cursos de água, dominada por Phragmites australise 

incluindo outras espécies como Cyperus papyrus, Typha latifolia subsp. capensi, Imperata 

cylindrica e Echinochloa pyramidalis. Esta vegetação inclui algumas espécies arbóreas, como 

por exemplo Ficus spp., Trichilia emetica, Acacia niloticasubsp. kraussianae A. Xanthophloea 

(MICOA, 2012). 

O distrito da Manhiça debate se com problemas de erosão dos solos e desflorestamento 

em algumas áreas, estando a arrancar um programa de reflorestamento na Ilha da Josina Machel, 

no quadro do PROAGRI (MICOA, 2012; MAE, 2005). 

Os recursos florestais mais explorados no distrito são estacas, caniço entre outros 

materiais para construção. As florestas locais são também uma importante fonte de energia, 

fornecendo lenha e matéria-prima para o fabrico do carvão, que são os principais combustíveis 

de utilização doméstica e sendo comercializados localmente (MICOA, 2012; MAE, 2005). 

De modo geral, as populações tem acesso fácil a fontes de lenhas á excepção dos 

moradores da Ilha de Josina Machel e de Xinavane, que chegam a percorrer cerca de 20 a 30 km 

até a fonte mais próxima, e das zonas de Calanga e Nhembe, os que tem estado em alguns 

conflitos sobre este estes recursos (MICOA, 2012; MAE, 2005). 
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3.2.Material e Métodos 

3.2.1. Material 

Na realização desse estudo foram usados os materiais descritos na tabela abaixo: 

Tabela 1: Materiais usados no estudo. 

Material Uso 

GPS Usado para marcar as coordenadas dos limites do local de ocorrência 

Suta Para medir o diâmetro a altura do peito das árvores vivas e mortas. 

Fichas de campo Inquérito aos moradores do local de ocorrência 

Bloco de notas Para anotar informação pertinente fornecida pelo guia de campo. 

Microsoft Oficce Análise de dados e elaboração do relatório 

 

3.2.2. Métodos 

3.2.2.1. Identificação do local de ocorrência da Raphia Australis no Distrito de Manhiça 

Para a identificação do local de ocorrência da Raphia Australis recorreu se aos líderes 

comunitários onde eles serviram de guias de campo. Identificado o local de ocorrência, foi 

registado as coordenadas geográficas do local com auxílio de GPS. De seguida com auxílio do 

Google Earth foi estimada a área de ocorrência e elaborado o mapa de distribuição geográfica da 

espécie.  

3.2.2.2. Estimativa da população  

Para estimativa da população da espécie, primeiramente no local de ocorrência, foi identificado e 

contada o número de indivíduos em cada estágio de ocorrência, sendo: Indivíduos adultos 

(indivíduos com mais 10cm de diâmetro a altura do peito), Indivíduos mortos (indivíduos que já 

atingiram a frutificação e já não desenvolviam actividades biológicas) e Regeneração (indivíduos 

com diâmetro abaixo de 10cm).De seguida foi estimada a abundancia das espécies. 

i) Abundância Absoluta 

A abundância absoluta foi estimada através da relação entre o número total de indivíduos 

da espécie e a área de ocorrência. Conforme a equação 1 abaixo. 

       
  

 
 (Equação 1) 
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ii) Abundância relativa 

A abundância relativa foi estimada através da relação entre o número de indivíduos em 

cada classe e o número total de indivíduos observados da espécie multiplicado por 100 

(percentagem). Conforme a equação 2 abaixo. 

       
  

 
     (Equação 2) 

Onde: 

Ab.absi = Abundância absoluta da i-ésima espécie, em número de indivíduos por hectare; 

ni = número de indivíduos da i-ésima espécie na amostragem;  

A = Área total amostrada, em hectare;  

Ab%i = Abundância relativa, Percentagem da i-ésima espécie;  

N = número total de indivíduos amostrados. 

3.2.2.3. Identificação da ecologia, mecanismos de conservação, ameaças da espécie  

Para a definição do estado de conservação de Raphia australis no local de ocorrência 

foram analisados os aspectos como: número de indivíduos adultos, indivíduos mortos, estado da 

regeneração, qualidade da espécie e análise do uso da terra ao redor da área de ocorrência. Esses 

dados foram obtidos através da observação do local de ocorrência da espécie e inquérito (ver 

Anexo 1). 

O inquérito baseou-se em amostragem por acessibilidade (uma técnica de amostragem 

não probabilística e não aleatória usada para criar amostras de acordo com a facilidade de acesso 

ou disponibilidade de pessoas para fazer parte da amostra), onde foram inquerido um total de 11 

pessoas residentes próximo ao local de ocorrência da espécie. Isto deu-se devido às residências 

estarem distantes da área de ocorrência da espécie e o desconhecimento das pessoas em relação a 

importância e utilidade da mesma. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Distribuição Geográfica da Raphia Australis no distrito de Manhiça 

No distrito de Manhiça a Raphia Australis ocorre no Posto administrativo de Calanga, localidade 

de Checua, estando localizada entre as coordenadas geográficas 0490804E de Longitude e 

7191989S de Latitude. Na imagem abaixo (Figura 1) ilustra-se a distribuição da mesma no local 

ocorrência. Onde foram identificadas duas zonas de ocorrência, sendo: área total de ocorrência 

(área total de ocorrência da espécie) e área de Fragmento da R. austrulis (área com maior 

densidade da espécie). A área de Fragmento da R. austrulis é estimada em cerca de 4.11 hectares 

e a área total de ocorrência em cerca de 27,9 hectares. Sendo que o fragmento da R. australis 

ocupava uma área equivalente a 14% da área total de ocorrência. 

 
Figura 2: Mapa da distribuição da ocorrência da espécie na área de ocorrência. 

Caracterização das áreas de ocorrência 

 Área total de ocorrência: área caracterizada pela ocorrência de solos escuros 

(Machongos) e pantanosos. Inclui a área de fragmento e certos vestígios da Raphia assim 
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como certos arbustos, gramíneas do género Cyperus, Typha e certas espécies como 

Strychnos spinosa, Mimusops caffra e outras. Não obstante, verificou-se também a 

pratica de certas atividades agrícolas com plantio de banana, mandioca, batata-doce, 

feição, beterrabas e certas hortícolas. 

 Fragmento da R. australis: área caracterizada pela ocorrência dominante da Raphia e 

certos arbustos. 

Autores como PAIS (2011); MOCUMBI (2009); FARIA & TELLO (1976), demostração que a 

espécie Raphia Australis ocorre em zonas pantanosas que são atravessadas por rios e riachos e 

zonas com alto teor de matéria orgânica (solos escuros), sendo áreas propícias para a prática de 

actividades agrícolas. Não sendo obstante do cenário verificado na área de estudo. 

4.2.População da Raphia australis em Manhiça 

Foram registadas no total de 323 indivíduos dentro da Fragmento da R. austrulis, sendo 21 

adultas, 296 regeneração e 6 mortas. Na Área de Ocorrência foram identificadas um total de 352 

indivíduos, sendo 39 adultos e 17 mortos, uma regeneração total de 296 indivíduos. Em termos 

de abundância o Fragmento da R. austrulis apresentou cerca de 5,11 (≈ 6) ind/ha para adultos, 

72,03 (≈ 73) ind/ha na regeneração e 1,46 (≈ 2) ind/ha mortos. E na Área de Ocorrência 

constatou-se uma abundancia de cerca de 1,40 (≈ 2) ind/ha para adultos, 10,61 (≈ 11) ind/ha na 

regeneração e 0,61 (≈ 1) ind/ha mortos. Conforme a tabela abaixo (tabela 2). 

Tabela 2: Abundancia da espécie nos estratos vegetais. 

Indivíduos 
Fragmento da R. austrulis Área de Ocorrência 

Ni Abund. (ni/ha) Abundancia% Ni Abund. (ni/ha) Abundância% 

Adultos 21 5,11 6,5% 39 1,40 11,1% 

Regeneração 296 72,02 91,6% 296 10,61 84,1% 

Mortas 6 1,46 1,9% 17 0,61 4,8% 

Total 323 78,59 100% 352 12,62 100% 
 

Em termos comparativos o Fragmento da R. austrulis apresenta maior regeneração em relação a 

área de total ocorrência, sendo 92% e 84% respectivamente. Por outro lado, maior percentagem 

de indivíduos mortos encontra-se na área de ocorrência com cerca de 5% diferentemente na 

Fragmento da R. austrulis com cerca de 2%. Este cenário ocorre devido a acção humana que se 

faz sentir ao redor da área de ocorrência, contribuindo dessa forma para a alta mortalidade, 
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diferentemente de dentro do Fragmento da R. austrulis, que devido a difícil acesso a área de 

ocorrência não se verifica nenhuma acção antrópica, ou seja, não há evidência da prática da 

agricultura ou abate descontrolado da espécie dentro do fragmento. 

Segundo PAIS (2011) resultado de menor abundancia na área de ocorrência da Raphia 

são resultados da enorme pressão da actividade agrícola praticada nas zonas de ocorrência da 

Raphia autralis devido os solos ter um grande potencial para agricultura. Esta é uma das 

evidências de que esta espécie corre o risco de extinção no País, dado que morre após a sua 

frutificação, o que implica que o reduzido número de adultos da Raphia australis ainda presentes 

pode desaparecer logo após a sua frutificação (PAIS, 2011). 

4.3. Ecologia, Conservação e Ameaças Raphia australis em Manhiça 

Em toda área de ocorrência encontrou-se indivíduos adultos com um diâmetro médio de 

28,01 cm, altura de 3,47 metros e uma área seccional de 0,09191m
3
/árvore. Como ilustra a 

Tabela 3. Não constatou-se a ocorrência de sementes nas duas áreas, podendo justificar-se por 

ser uma época em que a espécie não encontrava-se em época ou fase de frutificação.  

Como já referenciado por Van Wyk et al (1997), considera-se que Raphia australis é 

uma árvore que chega a atingir 16 m de altura, seu caule cresce até cerca de 10 metros e fica 

coberta por folhas mais ou menos estendidas para o exterior, ela frutifica aos 40 anos de idade, 

logo após a frutificação ela morre naturalmente. 

Podendo, dessa forma, considerar-se que a vegetação da R. autraulis, com especial 

atenção para o fragmento é uma vegetação maioritariamente jovem, ou seja, ainda em fase de 

crescimento ou desenvolvimento. 

Tabela 3: Diâmetro, Altura e área seccional da espécie. 

Zona Medida 
Parâmetro 

Diâmetro (cm) Altura (m) Volume (m
2
) 

Área de 

Ocorrência 

Min 10 2 0,0113 

Max 60 9 0,2827 

Media 28,95 3,48 0,0853 

Fragmento da R. 

austrulis 

Min 10 2 0,0079 

Max 60 9 0,2827 

Media 27,08 3,46 0,0985 

Geral 28,01 3,47 0,09191 
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Em temos de sanidade da espécie, a maioria dos indivíduos adultos observados no local 

de ocorrência encontram-se em bom estado sanitário, ou reja, com caule recto, menor 

tortuosidade e menor ataque por doenças (Figura 4). 

  

Figura 3: Sanidade da espécie nos estratos. 

Os resultados do inquérito e observação do campo indicam que 55% dos inqueridos não 

possuem nenhuma formação académica, desconhecem o estado da conservação, protecção ou 

categoria em que a espécie esta enquadrada actualmente. A maioria (82%) afirma que não 

participariam em programas de conservação da espécie (maneio de habitat, plantio, fiscalização, 

etc.) pois não vê nenhum benefício no mesmo e a minoria (18%) afirma que participariam do 

programa de conservação da mesma, desde que haja um benefício económico, ou seja, o 

pagamento pela actividade de conservação (Figura 5).  

  

Figura 4: Educação da comunidade e participação da comunidade na conservação da espécie. 
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A fraca ou não participação da comunidade local em actividades de protecção desta 

espécie no local de ocorrência pode de certa forma justificar-se pela baixa escolaridade local ou 

pelo fraco conhecimento em relação a categoria de conservação em que a espécie se encontra 

actualmente e sua importância ecológica a nível local e no mundo. 

A população local aproveita se dos recursos que a planta oferece, tais como as folhas para 

o fabrico de portas, cestos de cozinha, barcos e outros usos de fins comerciais ou uso caseiro 

(Anexo 3). Contudo, não constatou-se nenhum mecanismo de protecção da espécie. Constituído 

assim, as principais ameaças para a conservação da espécie no local. 

De acordo as categorias de conservação da IUCN (1993), a Raphia australis em 

Moçambique enquadra se na categoria de espécies em perigo de extinção. Estudo realizado por 

PAIS (2011) provaram a redução da população em um valor aproximado 70% em 10 anos, na 

Reserva Botânica de Bobole em Maputo. Cenário que periga cada vez mais a conservação desta 

espécie. 
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5. CONCLUSÃO   

 

A espécie Raphia australis no distrito da Manhiça ocorre no posto administrativo de 

Calanga, localidade de Checua. Em duas zonas de arbóreas área de vegetação e área de 

Fragmento da R. austrulis. A área de Fragmento da R. austrulis é estimada em cerca de 4.11 

hectares e a área de Área de Ocorrência em cerca de 27,9 hectares. Ocorrendo em três estágios: 

adultos, mortos e regeneração. 

A abundância da espécie nos três estágios mostra maior número de indivíduos por hectar 

nas plantas do estágio de regeneração e menor número de indivíduos por hectar nas árvores 

mortas. Em temos de sanidade da espécie, a maioria dos indivíduos encontra-se em bom estado 

sanitário. 

Não existe nenhum mecanismo de protecção da espécie no local de ocorrência, pois a 

população local desconhece a categoria de conservação ou protecção em que espécie se enquadra 

actualmente e o seu valor ecológico. Sendo que a mesma aproveita se da mesma para diversos 

fins. Caso que periga ainda mais o estado de conservação da mesma. 
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6. RECOMENDAÇÕES 

 

Recomenda-se: 

 A comunidade local que aproveite da espécie somente os recursos fornecidos pela árvore 

morta por causas naturais. E faça a disseminação da mesma em outros locais. E busque outras 

espécies alternativas para o fabrico de portas, cestas e outros fins. 

Também as estruturas locais que concedam novas áreas para a prática da agricultura ou a 

prática de agricultura ecológica/consórcio (Sistema Agro-florestais). E que também faça-se a 

educação ambiental com vista a dar de conhecer a categoria de conservação ou protecção na qual 

espécie se encontra. De modo a não comprometer ainda mais a conservação da espécie. 

Aos investigadores, que realizem estudos similares para identificação de outras áreas de 

ocorrência da Raphia australis a fim de se proteger os indivíduos, reduzindo o perigo de 

extinção. 
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8. ANEXOS  

Anexo 1. Ficha de Campo 

1. Dados do entrevistado 

b) Idade____ 

c) Género______________ 

d) Nível académico_________________________ 

2. Conhece a Raphia australis (Mhala)? Sim_______ Não_______.  

3. Se sim, 

Onde existe?(Nome do local)___________________________________ 

4. Utiliza? Sim_____Não_______.  

5. Se sim. 

Quais são os usos da planta para a comunidade no geral? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

6. Quando esta planta esta na sua machamba o que faz? 

a) Queima (__) 

b) Derruba e deixa apodrecer (__) 

c) Deixa a planta na machamba (__) 

7. Ja viu a semente de Mhala? Sim ___ Não______Se sim, 

8. O que já fez com a semente? 

a) Semeou (__) 

b) Queimou (__) 

Fichas de inquérito 
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c) Não fez nada (__) 

d) Levou para casa para outros fins (__) 

e) Levou para casa (__) 

11. Conhece outro sítio onde ocorre a Mhala? Sim______Não________. Se sim,  

12. Onde?__________________________________________________________________ 

13. A Mhala tem alguma importância para essa comunidade: Sim_________Não__________. Se 

sim, 

14. Quais são as actividades exercidas pela comunidade no local de ocorrência da 

Mhala?________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

a) Agricultura (__) 

b) Pastoricia (__) 

c) Cimiterio (__) 

d) Outros (__) 

15. Pode participar em actividade de conservação da Raphia australis?  

Sim________Não______ Porque? _____________________________________ 

16. Poderia dar o seu tempo a cada dia para falar da importância desta planta? 

Sim_____Não ________ Porque?______________________________________ 

17. Participaria em programas de plantio desta planta dentro das áreas onde ocorre? 

Sim_________Não_________Porque?__________________________________ 

18. Pode doar dinheiro para programas de conservação e preservação da Raphia australis? 

Sim_______Não______Porque?________________________________________ 

19. Existem programas de replantio, conservação e Educação Ambiental sobre a Raphia australis 

na tua região? 
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Anexo 2. Imagens da Raphia Australis no local de ocorrência. 
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Anexo 3: Ilustração da porta fabricada com as partes das folhas da Raphia Australis. 

 


